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Serviço é disponibili-zado no HM para os casos de violência sexual. Os casos de violência doméstica são encaminhados para a sede do instituto.
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O que
fazemos?
Prestar assistência hospitalar 
especializada e humanizada, 
garantindo o atendimento 
integral à saúde da mulher em 
situação de violência, com 
foco na prevenção de 
doenças, cuidados físicos e 
suporte psicossocial imediato 
para a superação do trauma.

Quais são nossos principais objetivos?
Atendimento às Vítimas de Violência 
Sexual
Esta é a missão mais crítica. O hospital 
é referência no Protocolo de Violência 
Sexual, oferecendo a profilaxia 
(remédios) contra ISTs, HIV e gravidez 
indesejada decorrente de estupro.

Redução de Danos Físicos e 
Psicológicos
Diferente de um pronto-socorro 
comum, a missão do HM é acolher a 
mulher em um ambiente onde ela não 
se sinta exposta. O atendimento 
médico é acompanhado por 
psicólogos e assistentes sociais desde 
a porta de entrada.

Coleta de Provas em Conjunto com a 
Perícia
Em muitos casos, o hospital trabalha 
articulado para que o atendimento 
médico também ajude a preservar 
vestígios que serão usados no exame 
de corpo de delito, evitando que a 
mulher sofra exames repetitivos.

Rede de Cuidados Contínuos
A missão não termina no curativo ou 
no remédio. O hospital deve garantir 
que essa mulher saia com encaminha-
mentos para o CEAM ou CREAS, 
assegurando que ela continue sendo 
acompanhada pela rede de proteção.



Para onde
encaminhar?

Os serviços em cinza indicam ausência de fluxo institucional de encaminhamento.
Nota:
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Quais são os serviços
da rede de atendimento?
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Jornada de Serviço Hospital da Mulher

Chega encaminhada
de uma delegacia

É encaminhada
de outro serviço
da rede

Chega encaminhada
de hospitais regionais

É encaminhada
de outro serviço
da rede

Chega encaminhada
pelo CRAS/CREAS

É encaminhada
de outro serviço
da rede

Chega encaminhada
de escolas

É encaminhada
de outro serviço
da rede

Chega encaminhada
pela segurança pública

É encaminhada
de outro serviço
da rede

Recepcionar a 
mulher no 
hospital e 
verificar se 
passou por 
violência sexual

Realizar 
acolhimento 
por uma equipe 
multidisciplinar

Realizar 
avaliação 
multidisciplinar

Identificar a  
necessidade de 
acessar 
serviços socio- 
assistenciais

Identificar a  
necessidade de 
realizar exames 
(corpo delito, 
teste rápido) e 
ter assistência 
em saúde 
(profilaxia)

Identificar a 
necessidade de 
formalizar 
denuncia da 
violência

Identificar a 
necessidade de 
acessar serviço 
de saúde 
mental

Fornecer atendimento de 
psicóloga (Segmentação, 
no próprio equipamento)

Fornecer atendimento de 
psiquiatra (Segmentação, 
no próprio equipamento)

Fornecer atendimento de 
pediatra (Segmentação, 
no próprio equipamento)

Fornecer atendimento de 
assistente social 
(Segmentação, no 
próprio equipamento)

Realizar tratamento de 
profilaxia no equipamento

Realizar exame pericial no 
equipamento

Fornecer atendimento de 
ginecologista

Realizar B.O. na Área 
Lilás do equipamento

Fornecer 
acompanhamento 
por até 6 meses

Fornecer 
acompanhamento 
por até 6 meses

Orientar o  retorno 
para fazer nova 
coleta de sangue

Após acompanhamento 
equipe avalia e alinha a 
necessidade da mulher 
em ser articulada com 
outros serviços

Coletar 
documentação 
(RG, CPF, 
comprovante 
de residência, 
cartão do SUS e 
de vacinação) e 
direcionar para 
acolhimento
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É ouvida por uma
equipe multidisciplinar

Passa pela triagem
 do Hospital da Mulher

Tem suas demandas 
identificadas

É encaminhada 
para outro serviço

Toma 
medidas

Recebe amparo 
de um serviço

É acompanhadaProcura um serviço ou chega
encaminhada de outro serviço

RAV:
Só atende mulheres vítimas de violência 
sexual hemodinâmicamente estáveis, ou seja, 
que não apresenta risco iminente de morte. 
Nesse caso, a equipe da RAV orienta a mulher 
a procurar serviço de saúde especializada, 
como UPAs e hospitais regionais, para primeiro 
estabilizar o situação de saúde, depois seguir 
no atendimento para lidar com violência.

Rede de Atenção às ViolênciasPorta de entrada Encaminhamento de rede Procedimento identificado Fim/pausa do fluxoInterações com serviços/
equipamentos municipaisLegenda:

RAV:
Quando a mulher vem acompanhada de 
crianças, a equipe se divide para cuidar da 
criança enquanto a mãe é atendida na Sala 
Lilás, para que não escute o relato de violência.

RAV:
Encaminhar a mulher para ser 
atendida no prórprio equipamento.

RAV:
Disponibiliza o contato via 
WhatsApp para 
acompanhamento se a 
mulher encaminhada 
conseguiu acessar o serviço, 
mas nem sempre tem retorno.

RAV:
Quando é uma criança a ser atendida 
pela RAV, logo quando identificado a 
situação de violência, ela é também 
encaminhada para pediatra.

RAV:
No Hospital da Mulher, a equipe da 
RAV conta com um médico legista e 
técnico forense, disponíveis 24hrs, 
todos os dias.

RAV:
Avalia se há risco iminente de morte.

RAV:
Se a mulher não tiver dinheiro para 
deslocamento, encaminha mulher 
para ser atendida em algum 
equipamento mais próximo de sua 
residência.

RAV:
Avalia a gravidade da situação, se 
for algo complexo, orientam a mulher 
a ir ao HGE e retornar com laudo.

RAV:
Com o consentimento da mulher, 
deve-se acionar a policial presente 
na Área Lilás e direcionar a mulher 
para formalizar a denúncia. Caso ela 
não queira formalizar, a equipe deve 
reforçar a importância do BO e deve 
encaminhá-la para a ginecologista.

Equipe multudusciplinar da RAV:
Os casos que chegam ao serviço com suspeita 
de violência sexual, mas que, após avaliação, 
não se enquadram nesse recorte específico, 
são encaminhados para a equipe da RAV 
localizada no NEAM/CODE, que realiza o 
acolhimento e o atendimento adequado 
conforme o tipo de violência identificado.

se precisar de atendimento em saúde:
Jornada continua em uma UPA, UBS ou CAPS 
próximo de casa

se precisar de atendimento em assistência social:
Jornada continua em uma CRAS ou CREAS 
próximo de casa

Encaminhar para uma Casa Abrigo

Encaminhar para HGE

Encaminhar para NEAM/CODE

Chega ao Hospital da 
Mulher

Escolhe porta de
entrada na rede
de enfrentamento


